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O Colegiado do Curso de Bacharelado em Matemática do Centro de Ciências Exatas e da
Natureza (CCEN) da Universidade Federal da Paraíba (UFPB) - Campus I, no uso de suas
atribuições e conforme as deliberações tomadas na reunião realizada em 21 de dezembro de
2024, resolve:

Regulamentar as atividades dos Estágios Supervisionados do Curso de Bacharelado em
Matemática do CCEN/UFPB de acordo com a Lei nº 11.788 de setembro de 2008, Instrução
Normativa nº 213, de 17 de dezembro de 2019, Resolução 29/2020 CONSEPE e são
regulamentados no âmbito do curso pela presente portaria.

Art. 1º. A coordenação de curso deve solicitar ao departamento responsável pela componente
curricular de Estágio Supervisionado a indicação de um Coordenador de Estágio.

§1º. A indicação do Coordenador de Estágio deve ser aprovada pelo Colegiado de Curso.

§2º. É requisito para ser Coordenador de Estágio: ser docente que tenha ministrado
disciplinas ao curso nos últimos 03 (três) anos, a contar da data de solicitação de indicação.

Art. 2º. Os estágios supervisionados se classificam como obrigatórios e não-obrigatórios.

Art. 3º. O Estágio Supervisionado Obrigatório do Curso de Bacharelado em Matemática é
constituído por 03 (três) componentes curriculares que são ofertadas pelo Departamento de
Matemática da UFPB - Campus I, denominadas: Estágio Supervisionado I; Estágio
Supervisionado II e Estágio Supervisionado III.

§1º. O Estágio Supervisionado I é componente curricular de 105h com pré-requisito a
disciplina Cálculo Diferencial e Integral III; o Estágio Supervisionado II é componente de



105h com pré-requisito Estágio Supervisionado I; o Estágio Supervisionado III é componente
de 90h com pré-requisito Estágio Supervisionado II.

Art. 4º. As disciplinas Estágio Supervisionado I, II e III são obrigatórias para a conclusão do
curso e obtenção do diploma.

Art. 5º. O regime de exercícios domiciliares não poderá ser aplicado para os componentes
curriculares de estágio supervisionado.

Art. 6º. Projetos de iniciação científica, atividades de monitoria ou tutoria não poderão ser
utilizados para o aproveitamento das componentes de Estágio Supervisionado.

Art. 7º. As atividades das disciplinas de Estágio Supervisionado I, II e III devem estar em
consonância com o PPC do curso, podendo também abranger as modalidades de atividades:

I. Revisão bibliográfica: análise crítica sobre temas em Matemática, com pré-requisitos
alinhados ao nível das disciplinas da grade curricular do curso;
II. Desenvolvimento de tecnologias: estudo e aprimoramento de soluções tecnológicas
baseadas em Matemática, incluindo o desenvolvimento de algoritmos e softwares;
III. Atividades de divulgação científica: organização de palestras, minicursos, workshops e
eventos acadêmicos voltados à popularização e disseminação do conhecimento matemático;
IV. Atuação no mercado de trabalho: estudo e solução de problemas práticos em empresas,
associações, órgãos públicos e comércio que requeiram a aplicação de conceitos matemáticos
para otimização de processos e soluções de desafios reais.

Art. 8º. Os estágios supervisionados poderão ser desenvolvidos na própria UFPB e em outras
instituições públicas ou privadas conveniadas à UFPB.

Art. 9º. Para a realização do estágio, obrigatório ou não-obrigatório, é necessário a
celebração de termo de compromisso de estágio entre o educando, a parte concedente do
estágio e a instituição de ensino. O termo mencionado deve ser preenchido no Sistema
Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas (SIGAA).

§1º. As atividades apresentadas no termo de compromisso e executadas pelo discente devem
estar em consonância com o Projeto Pedagógico do Curso (PPC) e com o Art. 8º da presente
resolução.

§2º. No termo de compromisso deve ser indicado o Orientador do Estágio da instituição e o
Supervisor do Estágio do campo de estágio.

Art. 10º. São condições para a realização do estágio obrigatório:

I. Que o discente se matricule em componente curricular de estágio supervisionado, descritas
no Art. 4º;



II. Que o orientador de estágio deverá ser o professor da disciplina de estágio;
III. Que o supervisor deverá ser um profissional pertencente ao campo de estágio.

Art. 11º. O estágio supervisionado não-obrigatório realizado na UFPB (bolsa-estágio) deverá
seguir o que preconiza a instrução normativa nº 01 GR/PROPLAN/PRG/PROGEP de janeiro
de 2024 ou atualizações da mesma.

Art. 12º. O estágio supervisionado não-obrigatório realizado externamente à UFPB poderá
ser realizado em instituições públicas e privadas.

§1°. O discente a ser estagiário deverá solicitar à Coordenação de Curso a indicação do
orientador do estágio não-obrigatório e o pedido deverá ser encaminhado ao Coordenador de
Estágios.

§2°. O Coordenador de Estágio deverá solicitar ao departamento responsável pela
componente Estágio Supervisionado indicação de orientador para o estágio supervisionado
não-obrigatório.

§3°. O supervisor do estágio não-obrigatório deverá ser profissional pertencente ao campo de
estágio.

§4º. Em conjunto com o orientador e o supervisor do estágio, o discente deverá elaborar um
plano de atividades para o estágio, de forma que não comprometa as demais atividades
escolares exercidas pelo estudante no âmbito da UFPB.

Art. 13º. Ao término do estágio, obrigatório ou não obrigatório, o discente deverá apresentar
um relatório de atividades a ser avaliado pelo orientador do estágio.

§1º. O orientador do estágio deverá emitir um parecer de avaliação do estágio verificando a
compatibilidade do estágio com o perfil do curso e contendo uma nota de 0,0 (zero) a 10,0
(dez). O parecer deve ser encaminhado ao Coordenador de Estágio.

§2º. Nos casos de estágio obrigatório, a nota emitida pelo orientador de estágio em seu
parecer será a nota da componente curricular de estágio.

Art. 14º. O discente poderá solicitar à coordenação de curso o aproveitamento das
componentes curriculares Estágio Supervisionado I, II ou III mediante a realização de
estágios não-obrigatórios.

§1º. O pedido de aproveitamento deverá ser instruído com os documentos: requerimento de
solicitação, termo de compromisso de estágio assinado (SIGAA); plano de atividades do
estágio; relatório de atividades com carga horária compatível ao estágio a ser aproveitado e
parecer do orientador de estágio conforme o Art. 14º da presente portaria.



§2º. A análise do pedido de aproveitamento deverá ser realizada pelo departamento
responsável pela componente Estágio Supervisionado no âmbito do curso.

Art. 15º. Das atribuições do Coordenador de Estágio Supervisionado:

I. Supervisionar o orientador do estágio e o estagiário quanto ao preenchimento e emissão do
Termo de Compromisso de Estágio;
II. Para o estágio não-obrigatório, solicitar ao departamento responsável pela componente de
Estágio Supervisionado, no âmbito do curso, a indicação de orientador de estágio;
III. Solicitar ao orientador do estágio e ao estagiário o relatório de atividades e parecer
conforme o Art. 14º;
IV. Fornecer à Coordenação de Curso quaisquer informações de estágios solicitadas;
V. Zelar para o correto andamento de todo o processo de estágio supervisionado.

Art. 16º. Das atribuições do Orientador de Estágio Supervisionado:

I. Orientar o estagiário para o preenchimento e emissão do Termo de Compromisso de
Estágio;
II. Coordenar, em colaboração com o Supervisor de Estágio, o planejamento, a execução e a
avaliação das atividades de estágio;
III. Orientar o estagiário na elaboração do Relatório Final de Estágio;
IV. Emitir parecer de avaliação do estágio.

Art. 17º. Das atribuições do Supervisor do Estágio Supervisionado:

I. Acolher, acompanhar e orientar o estagiário em suas atividades;
II. Avaliar o estagiário quanto ao desempenho e à frequência nas atividades realizadas;
III. Participar, quando convidado, de atividades referentes às componentes curriculares de
Estágio Supervisionado do curso.

Art. 18º. Das atribuições do discente estagiário:

I. Providenciar as informações para o preenchimento, a impressão, as assinaturas e o registro
do Termo de Compromisso de Estágio;
II. Elaborar em conjunto com o Orientador de Estágio o plano de atividades para o estágio;
III. Comparecer aos encontros na universidade para orientação do estágio;
IV. Informar, imediatamente, ao Supervisor, qualquer impossibilidade de cumprir os prazos e
procedimentos previstos para o estágio;
V. Registrar as atividades de estágio nos devidos comprovantes de frequência e de avaliação;
VI. Elaborar o Relatório Final, devidamente documentado, com todas as atividades
desenvolvidas, conforme orientação do Professor Orientador de estágio



Art. 19º. As disposições não tratadas nesta portaria deverão ser deliberadas pelo Colegiado
do Curso de Bacharelado em Matemática.

Art. 20º. Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação, revogando a portaria
01/2008/CCGM/CCEN/UFPB..

21 de novembro de 2024.

Maurício Cardoso Santos
Presidente do Colegiado dos Cursos Presenciais de Graduação em Matemática


